
PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

ii' FORO DA COMARCA DI! NATAL 

Julzo de Direito da 1• Vara da lnllncia e da Juv,ntude 
.... � -;.�· 

SENTENÇA 

Processo nº 0123219-64.2013.8.20.000I - ADOÇÃO INTERNACIONAL 

ADOTANTES: 1 '--· .. . � 1 e , a___ n ha 
P 'O Borges 
CRIANÇA r __ --·- _ 
ADVOGADO : Dr. Floriam, Augu!ito de Santana Wonderley Mor<Jue:r - OABIRN 
JS/5 

EMENTA - DIREITO DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE. ADOÇÃO INTERNACIONAL - A 
adoção dl!Ve :rer deferida quando apresentar real:r 
vanta,:ens para o ad<1tando e f wrdar-se em motivos 
legítimos. 
- A adoção atribui n condiçllo de filho ao adotado, mm
os mesmos direitos e devere.f, inclusive :,·ucessórios,
desligando-o de qualquer vinculo com paJ:,· e parentes,
salvo os Impedimentos matrimoniais (art. 41-ECA).
- Nenhuma ob:rervação sobre a origem do alo poderá
constar nas certidões do reglstro (§ r, art. 47, ECA.).
- A adoçdo é Irrevogável (art. 411 - ECA). Sendo a
adoçdo internadonul, deve-se observar os requisito:,·
especificas. Estando estes regularmente cumpridos,
imp6e-u o seu deferimento,
Vistos, etc.

1- RELATÓRIO

01 - _______ • '""···- _ ,:s e sua esposa 3 

,. ele possuidor de dupla nacionalidade. brasileira e 

americana. ela brasileira. ambos já devidamente qualificados nos autos do processo nº 

0123219-64.2013, que tramita por este juízo. requerem, por advogado legalmente 

cons1ituído. a ADOÇA"o da criança J, nascido no dia :, 1 de 

de 201., a qual foi entregue aos requerentes pela própria genitora, tendo em 

vistar tratar-se de adoção intra-familiar. 



REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS ATURAIS- QUEIMA0AS l BAIIIJ\ 

Oficial.li: Kariuc Saotos Vinhas 
Aven1ú.1 Suo José, 368. C'etllro, Qwimada.s/BA • CEP 48.860--000 

'f cl (75) 91)874-8020 F.-mail rr.11ncux:111iadn,,;@.gm111I ,•11n1 

CERTIDÃO NEGATIVA DE NASCIMENTO 

Certi ão passada a pedido de pessoa interessada. Eu. KARINE SANTOS VINHAS. Ofic1ala da 

Cart no de Regislro Civil das Pessoas Naturais desta Comarca de Queimadas-BA. na forma da 

RTIFICO, para os devidos fins de direito e a quem interessar possa. sob as penas da Lei 

el,endo os livros de Registros de Nascimento deste Cartóno não foi encontrado registro de 

==ti=e=n=t=o de que. segundo o requerente. nasceu em 22/01/1936 b

artir da data do nascimento infonnada _...J ..• ,� • · ,) ate a presente da@ 

03/0 /2019 . Certifico. mais, que a presente busca não compreende o Livro de Nascimento nº 36. 

em s a totalidade. e parte dos L,vros nº 10, 11, 19. 24, 27, 32 33, 34. 35 e 38. tendo em vista a 

deter oração dos reglstros respectívos e a inexistência de índices Ili O refendo é verdade e rJou ft:-

� clo de Alllfnclc, 
,..,,_..,_ ... , ...........
A1b Noc:i� oo de Rtgi\lro 

fflUBOllSi!--0 
oCIL llfJ"JtTPF 

Carm1ho: 
1 bo • i.brlll1lka.llddodc 

Queimadas-BA. 03 de Janeiro de 2019 



O:! Os adotantes juntaram aos autos a documentação 
necessária à instrução do pedido. inclusive o LAUDO DE HABILITAÇÃO PARA 

ADOÇÃO DE CRJANÇA E ADOLESCENTE. Por casal estrangeiro, ex.pedido pela 
COMISSÃO ESTADUAL .JUDICIÁRIA DE ADO(,'ÀO DO ESTADO DO RJO GRANDE 

DO NORTE ... ( 'E.JA-RN. conforme se verifica às fls. 20. dos autos. 

03 • Os requerentes foram ouvidos em audiência e. neste ato, 
ratificaram a inicial. inclusive di:.i:endo que têm consciência que a adoção no Brasil é 
irrevogável e irretratàvel. A mãe biológica foi ouvida em audiência. concordando 
expressamente com o pedido. 

04 - O estudo psicossocial foi devidamente realizado pela 
equipe técnica deste juízo, inclusive acompanhando o 1--stágio de convivência deferido 
por este juízo, nos termos do artigo 46. § 3º da Lei nº 8.069/90 . ECA e. nele. os 
técnicos relatam a harmonia existente entre os adotantes e o adotando. 

05 · O órgão do Ministério Público. em seu bem 
fundamentado parecer de folhas 13 I / 133. opina pela procedência do pedido. 

li - FUNDAMENTAÇÃO 

06 - A ADOÇÃO é uma das modalidades de colocação em 
família substituta (art. 28, ECA) e deve obedecer a uma série de requisitos. específicos. 
previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (arts. 39 a 52). 

07 • Vários autores definem a adoção. Dentre eles os 
eminentes professores Clóvis Beviláqua e Sílvio Rodrigues. Entendem eles que é um 
ato unilateral do adotante. Entretanto. as definições que mais se coadunam com o 
espírito do instituto. com a nova feitura dada pelo Estatuto, são as de 

, e . O primeiro lec iona que •a adoçAo é uma ficção 

jurídica que cria o parentesco civil. É um ato iurídiço b17ateraf (grifei) que gera 

laços de paternidade e filiação entre pessoas para as quais tal relação inexiste 

naturalmente• (Wold. A .. pág. 164 - Direito de Família). O segundo define a adoção 
como um ato jurídico pelo qual se estabelece, independentemente do fato natural. o 
vinculo de filiação. Trata-se de uma filiação legal. que permite a constituição, entre 
duas pessoas. do laço do parentesco do primeiro grau em linha reta" (Gomes. O .• pág. 
381 • Direito de Família). 

08 . Na verdade. a adoção. hoje. com o advento do Estatuto. 
deixa evidente a bilateralidade do ato jurídico ( • Comentários 
ao Estatuto da Criança e do Adolescente• 2° edição-editora Malheiros - 1993 · pág. 30). 

··-····· ········ ·······••········----. 



09 - lN CASU, foram preenchidos todos os requisitos legais. 

para o deferimento da adoção. São requisitos específicos previstos no art. 39 e seguintes 

do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. senão vejamos. in verbis; 

u) - "() adotw1do del'e cunrar com, no máximo, dezoilo anos à

data do pedido, salvo Sí! fú esti.-er sob o guurda 011 IUfl!lu dm

U(KJ/U//tl!l'" (art. 40): 

h) - ··o udo1ame dew! ter mais de 18 anos. i11clep1mde111emenre

do e.v1udo civil":

<:) - "O adotollle não pode ser O!J<:1md,mte nu irmiio ,to 
adotando .. ( art. 42. § 1 "): 

d) - "Quando o.s udottm/e.r forem cwiados
. 

nu viwrem l!nl 

mm:uhi11a10. um d,des deverá ter 11 anos de idade" (art. -11. §
2"); 

e) - ··o adorante dew? ser Jf, anos mai.r velho que o adotando 
.
. 

(arr.42. § Jj:

j) - "Os adotumes
. 

.w: forem diwircíados 011 .reparado,{

judicialml!11lt!, dei•erão (lcordar sobre a guarda e o reJ!ime de

vlsita.ç .. (art. -12. f -lj;

/{) - "O tu/Or ou curador deverá prestar co11tus de sua 

admini.Hra,;ão ante.ç de adotar o pupilo ou curuteladu ·· (art. 

-1-1): 

hJ - "A ad<x;ão depende do cun.ventimento dos pais ou dr>

representante legal do odotandr> .. (ort. -15). 

10 - É oportuno enfatizar que a adoção é irrevogável (art. 48) 
e deve ser deferida quando apresentar reais vantagens para o adotando e fundar-se em 
motivos legítimos (art. 43 - ECA), o que se percebe no caso :rub Judice. Neste caso é 
ainda oportuno dizer que sendo uma adoção internacional também foram observadas as 
prescrições dos artigos 31 e 52 do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. 

11 - No aspecto sociofamiliar os requerentes demonstraram 
ser um casal ajustado. disposto a assumir o adotando como se fosse filho natural. E é
isso que este juízo torce que aconteça. Que esse vinculo de filiação que ora se cria. 
perpetue-se eternamente. 
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Ili - CONCLUSÃO 

12 - Ante o exposto. com amparo legal no art. 39. 50. 51 e 

seguintes do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. julgo PROCEDENTE o 
pedido de ADOÇÃO feito pelo casal e .. 

criança 
passará a se chamar: :.. 
efeitos. 

_ s, ambos já devidamente qualificados nos autos. da 
. filho biológico de ,. o qual 

. para que surtam os seus jurídicos e legais 

13 - Transitada em julgado esta sentenç.a. expeçam-se dois 
mandados: o primeiro para cancelar o registro original do adotando e o segundo. após o 
cumprimento do primeiro. para que se faça novo registro. o qual consignará o nome 
dele, dos adotantes. como pais. e dos ascendentes destes., advertindo que nenhuma 

observação sobre a origem do ato poderá constar na certidão do registro. 

14 - Ainda após o trânsito em julgado desta sentença. expe\.-a­
se o alvará necessário autori1.ando o Departamento de Polícia Federal a emissão do 
passaporte da criança adotada e a saída dela do território nacional. acompanhada dos 
pais adotivos. 

15 - Ofici1:-sc a CEJAI RN. para fins da emissão do 
Certificado de Confonnidade. 

16 - Os pais adotivos ficam na obrigação de remeter, 
anualmente. a este juízo. por intennédio do Consulado Brasileiro nos EUA, relatório 
socio elaborado por entidade oficial. pelo prazo de 02 (dois} anos, o qual tem o objetivo 
de informar à Justiça da Infância e da Juventude da Comarca 'de Nata l/RN. todo o 
desenvolvimento da criança. 

17 - Sem custas processuais. 

18 - Publique-se. registre-se e intimem-se. 

Natal, 27 de agos,# 
� �,,,,,.,,,.,/ - 7 

.rque 

Juiz da Pri�7ª Vi-l"llÁa imnf� Juventude, em substltui(Ao legal. 

- : , l :• , . � 

' 
·?o,� ....... --- ..... 
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PODER JUOIC JO 
CORREGEDORIA DA JUSTIÇA 
Seção de Protocolo e� 

2 6 JUL 2013 

N' "° P!olOCOlo 6 :r :1 6/::pt3 
Sémdct ..Dô.t e

,IJII. 

PODER JUD1 10 DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
FORO DA COMARCA DE NATAL 

Jufzo da Direito da 1• Vara da lnflnde • da Juventude

Offcio rf' 0123219-64.2013.8.20.0001-002 
Natal, 25 de julho de 2013 
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Excelentlssimo Sflnhnr � 
Desembargador , � 
Comissão Estadual Judiciária de Adoção Internacional - CEJAI RN i 

Rua Sérgio Severo, . /, V- D E s p A e H o ; 
Natal-RN . 

'd. . d e l!1 CEP 59063·800 A Secretaria para provi enc1as e prax . ] 
Natal-RNI 3 00 I O f

J 
,t:Jf?>_, �A.ssu{lto: Certificado de Continuidade. �- _ �

:.. 

Senhor Presidente -----�---:--:-:r-:::-'--- e 
Juiz(íza) Corregedor(a) Auxiliar � 

f Com os meus cumprimentos, informo a Vossa 
Excelência que, após a realização da audiência de Instrução, ocorrida na sede 
deste julzo, no último dia 23 do mês em curso, foi iniciado o perlodo do estágio de 
convivência nos termos da decisão proferida nos autos do processo 

- Adoção/PROC, tendo como outros dados:

Adotantn: "' e ,u:evedo aa CUnna 

Naclonalldade: ele possuidor de dupla nacionalidade, brasileira e norteamerlcana, 
ela, brasileira, com residência permanente nos Estados Unidos da América. 
Laudo de Habllltaçáo: 
Adotando: 
Advogado: s - OAB/RN 

Juiz da 1ª Vara da lnftn ·,�-;·{a :jJyentu
;

, em,1.��betJtulçAo legal 
Fórum Oes. lguel � Fagu - 7" lllldar. 

Rua Dr. lauro IO. rf' 315, CEP 59. 250 • Natal/RN 
Tcl Oxx84 3616-9670 

l l,1"}1 1, 1•
• :-1t,1� ,/,J LJa!oíe 00lg1tal Envl3do em 25/07/2013 14:00:53 



PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA_! VARA DE FAMÍLIA, SUCESSÕES, ÓRFÃOS, INTERDITOS E AUSENTES DA 
COMARCA DA CAPITAL. 

Praça D. Pedro li, s/nº, Fórum Ruy Barbosa, sala __ - Nazaré. 

PROCESSO N: __ _ 

AÇÃO: GUARDA DE MENOR 

DECISÃO 

Trata-se de Ação de Guarda proposta por ___ em favor de seu neto,---� todos 
devidamente qualificados na Exordial. 

Alega a Autora, em síntese, que tem a companhia do seu neto desde o nascimento, juntamente 
com o pai e mãe deste. Ocorrendo que o pai do menor abandonou a família e a mãe veio a falecer no 
ano de 2007. Assim, restou a Autora, avó do menor, o sustento e guarda. Declara também que o pai do 
menor, Sr. ____ _, apesar de ausente na vida do menor, vinha contribuindo mensalmente a título 
de pensão alimentícia. 

A Requerente colacionou aos autos, às fls. 06/10, documentos que comprovam o alegado. 

Intimado, o Ministério Público pugnou pela citação do Acionado para, querendo, apresentar 
contestação. Diante da contestação intempestiva do Acionado, a Representante do Ministério Pública 
concordou com a concessão da guarda provisória, fls. 39. 

Vieram-me os autos conclusos. 

É o breve relatório. Decido. 

O processo corre em segredo de justiça {CPC-155/II), pelo que se observarão as recomendações 
do CPC, artigos 40, 1, 141, V e 444. 

Com efeito, a Requerente comprovou que já detêm a guarda de fato do menor. 

Constatada a verossimilhança das alegações, bem como o risco de dano irreparável, face à 
ameaça de prejuízos à plena e mais adequada formação psicológica, emocional e física do menor, caso 
haja uma ruptura da referida convivência, DEFIRO o pedido de GUARDA PROVISÓRIA formulado pela 
Autora. 

Intime-se a Requerente, _____ para que compareça ao Cartório deste MM. Juízo da 
_i! Vara de Família, Sucessões, Órfãos, Interditos e Ausentes da Comarca de Salvador, a fim de 
que assinem o respectivo Termo de Guarda Provisória. 

Publique-se. Intimem-se. 

Salvador, ______ _ 

JUIZ DE DIREITO 



REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

1 º CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL 
Avenida Floriano Peixoto, 813 - Centro - Fone: (83) 321 4598 
Campina Grande - Paraíba 

Tabeliã 
Escrivã-Substituta 

Escreventes 

CERTIDAO DE NASCIMEN 

. Oficial do 
Registro Civil, desta Cidade de CAMPINA GRANDE-PB na forma 

· da Lei, etc ..
CERTIFICO que às folhas 112, sob número 219730 do 

livro A-231 de Registro de Nascimento foi extraído hoje o 
assentamento de , nascido aos quatro 
de maio de um mil e novecentos e setenta e quatro 
(04/05/1974), as 12:00 Horas em Hospital da Fap,Nesta 
Cidade, do sexo masculino. Filho de e 

Sendo os avós paternos e 
e os avós maternos 

e 
Foi Declarante 

testemunhas: 
o GENITOR e serviram 

e 

148707 

O referido é verdade e dou fé. 

2 º Via. Nao Consta no verso AVERBAÇÃO 
Registro feito em:07/05/1974

CAMPINA GRANDE-PB, 05 de novembro de 2003 

1- Registrador(a)

VÁLIDO EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL. QUALQUER ADULTERAÇÃO OU RASURA INVALIDA ESTE DOCUMENTO 

de 



Oficial de R� _,1vil das Pessoas 
Naturais e de Interdições e Tutelas do 

l º SUBDISTRITO

GUARULHOS-SP 

CERTIDÃO 

OFICIAL 

Certifico e dou fé que a cópia reprográfica no 

verso, é reprodução fiel da certidão de nascimento de 

dela.· 

. arquivada nesta Serventia, nos autos de Habilitação Matrimonial 

com · · ,, cujo casamento foi 

realizado no dia - · de agosto de às folhas · - - e verso, do Livro B-617, 

sob o nº de ordem 155393, deste Registro Civil. 

Guarulhos, 05 d�e 2013.

·····••.•···········�··V·································
.. 1 

Escrevente Autorizada 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS 

CERTIDÃO DE NASCIMENTO 

NOME: 

MATRÍCULA: 
1 ·,·: .'.:--•. : -- ---� 

DATA OE NASCIMENTO POR EXTENSO DIA MÊS ANO 

1- r - - - . --- · - ..J-_-_·,_-_- __ ------· ----------------·• _______ __.I I.___-_-_-_··_· __ -__ ....,
HORA MUNICIPIO DE NASCIMENTO E UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

05:30 

MUNIClPIO OE REGISTRO E UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

1 Dores do lndaiá - MG 
LOCAL DE NASCIMENTO SEXO 

!._ _E_m_r_e _s _id _ê_nc_ i _a ______ _.! l feminino 

FILIAÇÃO 

AVÓS 

1· � -�- --- -

Ir_� ..:.· ··- ..::.·. -

- ,....,.._. ... 

GÊMEO NOME E MATRICULA DO(S) GÊMEO(S) 

NÂO ! NADA CONSTA

DATA DO REGISTRO POR EXTENSO 
Vinte e sete de fevereiro de mil novecentos e 
sessenta e um 

OBSERVAÇÕES AVERBAÇÕES 

NÚMERO DA DECLARAÇÃO DE NASCIDO VIVO 

1 NADA CONSTA

"r::-���=- ... .;::::-::::'.=:: ." �--·:: ::-:'.'
r

"::':: ..1, casou-se em 27/09/1980 em Dores do lndaiá/MG com -:-- _ __:_ : 
:-::-:.__ ...:·_-:. _ -,;_ -, �endo ela passado a assinar: :-. --:�:-·: • -:,:-:_'=,....:-,,. -.: :: ---:-� -· ·:---: .:.,, 
conforme termo: 579, fls.: 86, l.: 31 B deste cartório." 
•.• ___ ,:,:�..::-.:;;:; :".;::::---:..J., ._. ___ '- :_.-�::;::..separou-se de ,... : ... ,._ ..J-:. _ -- ·x, voltando a assinar o
seu nome de solteira: :-:- - • � ::::...• •. · - · ---::.· _· _:_· -

--:-_ ·., conforme sentença do MM. 
Juiz de Direito desta Comarca, Dr. · · : ·· :, proferida aos 21/11/2007, transitado em 
julgado, processo n.: 0232.06.013693-3. Houve partilha. Averbàçao feita aos 06/03/2008." 

Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais de Dores do lndaiá
Oficial de Registro: e�;;,��-:-:.:::�:::: ':.'�ª'!'No 

Praça Prof. Joaquim Jorge de Carvalho, nº 133 - Rosàrlo 
Dores do lndala - MG CEP: 35.810-000 - Caixa Postal: 25
(37) :=:::: :::-: - reglstroclvlldores@gmall.com

Certidão com Averbação ... : R$ 27 ,-41 /Taxa Fisc. Judiciária ... : R$ 
5.20 / TOTAL..: R$ 32,61 

O conteúdo,da certidão é verdadeiro. Dou fé. 
Dores doindaiâ - MG, 07 3yeverelro de 2013.

,, 



CARTÓRIO DE 

REGISTRO 

·CIVIL

CARTÓRIO DE REGISTIW CIVIL 
2' OFÍCIO - NASCIMENTO E ÓHITO 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

.. 

Av. Senador Lemos, 604 'l, 

ESTADO DO PARÁ - MUNICÍPIO(�OMARCA DA �APITAL 

Ofici:al vitalícia do Cartório do l' Ofício de Rcgi,tro Civil de Nascimento e Ól>itó da 
Comarca de Bdém, Capital do Esudo do Pará, Repúl>lica Federativa do Brasil, 110r oomcaçiio legal 

NASCIMENTO 

N
º

1 '

----------

.--.. ,- l. 

XX �. XX 
CERTIFICO que as fls _______ e _______ do livro nº _________ de Registro de Nascimento foi 

registrado no dia __:'-=-::-:.=--=;;..::._--_--_·_-_·_)_X.X-"--------------------------------

de mil _____ - _-_-_-_-_-__ -_____ ,._-__ ;:;. __ -_::_"_"'_X.,,.% _____ --,,---------------º assento 

de ____ -_�_-_-_-_
-

_-_-_-_-_-_-_-_-...,·
.,,,.
�---·-=-�-----�_-:-_�_·_-,._íZ_xx_· ----.,./'-------------------

,./ . -- XX V ___ _____ ..__� -
nascido a __ <_.;._· __ ::_.,. ___ :__._._XX ___ ...,,..._de ____________ de mil ____ �_-_-_- - -

_..:C=� ::.:�:..;.:� .... --_·__.� ... ��0,
..:.

7
..:

5
:..L.

)_XX-'--_-✓ __ às 15 XX horas e ___ 3_0_.XX ___________ minutos
:femininox I, nesta cidade x

d o sexo ________ _ 

f7 ·--• _<.::.:.--->_, _ _, 
sendo�nos ·- ... :- _._. --_-_-_-_-_2_XX _____________________________ _.-

XX
e ______________________________________________ _ 

e maternos--:::---------=,...,....·-----
• ___ xx _______________________________ _

- XX 
�-----------------------------------------------
foi declarante ___ ,_:. __ 0_-___ _:__�_::_-_·- _·-_.ir_1e _______________________________ _ 

1.. - -

XX 

Nao contem emendlfs ou rasuras XX 
Observações _________________________ _ 

X 

X 

.,,,,.._..,._._,,,,._ 
O referido é verdade e dou fé. '\,'":,�r_ R O

C, t,<i·-'· O 2. • 0 
Isento de sêlo ex-vi da 

alteração 58º da lei 
3.519 de 30/11/1958 

'.(q� - � v>
lqçJ- :i\ 
BELÉM )) 

X 

•· ,, ·.. :�) 
' . �·-·· ·--� .. , , ,,,, 

Belém ___;;;_0=3--'-d--'-e--'-m'-a--'-r.....,ç.._o_d_e_l'-9_9_. 7 ______ _ 

i 

,..,.-
, . ,,

- �·-:..."��-_., .... ,.-.... ��--

OFICIAL VITALÍCIA 
CIC 175.383.512-72 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COM,\f\�A DE JOÃO NEIVA 
• , #. 

Avenida Presidente Vargas, 481 -Centro -João Neiva - ES - Tel.: (27) 3258-1193 

Dr·., ..... . 
-- -_ 

Tabeliã Substituta do Cartório de Notas e Registro Civil �:i:rn ...:e /,l;-:, <> ir:la Plazzi 

CERTIDÃO VERBUM AD VERBUM DE NASCIMENTO 

MATRICULA: : . •0 

• 
.,. 

.- -·-
- . _::j 

, . ..-- I
"-...�-

- - :-� - � -� - Tabeliã Substituta do Cartório de Notas e
l • 

Registro'Civil de...,:,.:::._._ =�-�-:'.,Estado do Espirita Santo, por nomeação na 
forma da Lei, etc ... 

CERTIFICO que atendendo pedido verbal da parte interessada, que 
revendo em meu poder e Cartório os livros destinados aos Registros de 
Nascimento do Cartório de Registro Civil de João Neiva, Estado do 
Espírito Santo, dele verifiquei existir no Livro Nº A-20, folhas 75 vº , nº 

14.540, de seguinte teor: 

➔• ' . ' 

Termo de nascimento nº. 14.540. Em i:rês âe:março de mil novecentos e sessenta e seis, nesta 
',.,,.:. . .-,

-..: 

Vila de João Neiva, Municipio e Comar-cá, d�. -lbiraçú, Estado do Espirito Santo, em cartório -:t .. ,;:. <=- .! . compareceu , f�rroviáno-;"''natural deste Estado, e perante as testemunhas 
. . ·, __ .... ·. •. ,,.r" ,· 

adiante nomeadas e no fim assina.das, declarou que no dia primeiro do corrente mês e ano, às
, . 

r oito horas, nesta Vil�, n;sceu , do sexo masculino, de cor branca, filho 
legitimo do declarante e don.� , dona de casa, natural deste 

.,y, \ -

Estado, casaram'_ se nest�·cartório, São· avós paternos !.. ---�:-�1 e dona� _____ _ 
(.._ .. - : matemos � dona : __ -__ _ _ _ 
mais declarou. Lido e achado conforme assina com as testemunhas 

. 
• 

• • • .il • ..___ ..:.. . • • • • - o. J 
.:.L..J:-

-

- - -- -

_- -�: : .. Nada 
) -�-

- ·.· ::, escrivã,
escrevi. ·· 
1:: __ ·, .''. (Assinados). Era o que continha no referido registro, do qual 



,dt} 
• 

REPÚBLICA FEDERATI.VA B,ü BRASIL 
REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS 

CERTIDÃO DE NASCIMENTO 
COM ANOTAÇÃO DE CASAMENTO 

Nome 

Matrtcu1a 
,---

!�temo:•

1 
Matemos: 

e- --

-----.-------_ -_-_ -_ -_:-_ -_ -_-_:-_ -_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_:-_ -_ -_ -_-_ -_-_:-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -_-_:-_ -....:::: ,,,��, [�] ,�do(•l�•l 

�-�· ,���-�..,., 
�-,.---,1 Oblerteçiões/� 

.. 

� .... I _N_ui_mei_o_da_D._N.v_....,, 

Consta do referido Assento a seguinte ANOTAÇÃO: Casou-se aos • _ _ ___ _ __ . . . . 
Cidade de Pirituba-SP, com -, sob nº. 2.823, folha 097, livro 8-011, ano\�o n 
dia 23/12/19TT .... 

Is;;:;;:;-... _...,°""."""""'

Rua Gebilio Varpas, 226 
CEP: 86.220--000 - Fane: (43)3262-2656 

'Te.01
;,... , . .  ,., 

fi!<i'·. 
RtXl 

CE.P' 

,,__,!'6S€i .

O conteúdo da certidão é verdadeiro. Dou fé. 

Assai-PR, 1 O de outubro de 2012. 

\. 1 

--



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS 

_,.,_..,...___, Filha de: ' 

CERTIDÃO DE ÓBITO 
NOME: 

MATRiCULA: 

COR ESTADO CIVIL E IDADE 
1
,-

-8-ra_n_c_a--------., l casada, com ,

Residente em Rua J 
J . Vila Velha-Es. 

Idade: 39 ano(s) 

- . ·~ ---ffO 

,. �ATA E HORA DO FALE_C_IM_EN_T
_
O __________________ __,DIA.--__ M..,ÊS ANO 

ie às 22:57 f f' I .-f .----., f
....-

2-01-2 
--,

.. [ocAL 00 FALE CIMENTO 
- hospital, flospitaJ ' �s 

EPUL TAMENTOICREMAÇÃO (MUNIC{PIO E CEMITÉRIO, SE CONHECIDO) DEClARANTE 
Sepultamento, cemitério Parque da Paz- Vila Velha /ES, 29/10/2012 

à$ 17:30 hora{s) 
.---,, ------, 

BSERVAÇÔES AVERBAÇÔES 
-r--r---:1 Dados do Registro: Livro C-12, Folha: 161-F, Termo: 0003341 , Lavratura: 29/10/2012 . A falecida era casada com 

· -
!, não deixou testamento, deixou bens à inventariar, deixou herdeiros, deixou 4 filhos: T' ,v 

i, com 10 anos, '"',oni, com 14 anos. -1 anos, e 1ie, 
·"-;os.

32 

NOME ooOFícK>. CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL E 
TABELIONATO DA SEDE. 
OFICIAL REGISTRAOOR: f .. 

MUNICÍPIOIUF: Santa Teresa/ES. 
ENDERECO: Rua Jer6nimo Vervk>et, 54, Centro, 
Tel: l- . .:EP: ·" --
E-mail: ,'-6

- - - -- • --: 

o conteúdo da Certidão é verdadeim.. Dou fé..
Santa Tecesa/ES, 12 de l'IOllelTlbro de 2012 

. ('\ t1 (\ J

': •< . i u �:�--..:__� 

\ \. I' •• 
TAt:H:.LIA . • , . -n,• o 

.,� . .  -

Poder Judiciário do Estado do Espírito
Selo Digital de Fiscalização 


